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“resulta de análise documental, 
entrevistas, grupos de discussão, 
inquéritos por questionário e 
observação directa”. O diagnóstico 
é apresentado pela equipa do 
Observatório de Políticas de 
Ciência, Comunicação e Cultura da 
Universidade do Minho.

Diagnóstico à 
cultura local 
apresentado esta 
sexta-feira no 
Cinema Charlot

No Cinema Charlot é apresentado 
amanhã, pelas 21 horas, o 
diagnóstico à cultural local, sendo 
esta “uma das fases de construção 
do Plano Estratégico Municipal 
de Cultura de Setúbal 2030”.  
Em comunicado, a Câmara de 
Setúbal explica que este retrato 

Tiago Jesus

Juíza ‘devolve’ chaves 
do estabelecimento. 
Dívida de 700 mil euros 
continua por pagar

VOLTE-FACE

Novo 10 regressa aos antigos 
donos após decisão do tribunal

O restaurante Novo 10 regressa às 
‘mãos’ dos seus antigos proprietários. 
Ao que O SETUBALENSE conseguiu 
apurar, junto de fonte segura, a de-
cisão já foi tomada pelo Tribunal de 
Setúbal. A providência cautelar que 
tinha dado a posse ao empresário Ri-
cardo Moutinho foi revogada, com as 
chaves do estabelecimento a serem 
'devolvidas' a Manuel Teixeira e aos 
seus sócios.

De acordo com a mesma fonte, a 
possível reabertura do mesmo pelas 
‘mãos’ dos antigos proprietários ainda 
está em fase de discussão. O estabele-
cimento havia regressado ao funciona-
mento no passado mês de Maio, mas 
deverá voltar a encerrar enquanto os 
proprietários tomam a decisão.

A decisão de ‘devolver’ o restauran-
te a Manuel Teixeira e aos seus sócios 
está tomada, mas ainda há dívidas 
por pagar. Ao que O SETUBALENSE 
conseguiu apurar, Ricardo Moutinho 
continua a dever 700 mil euros aos 
antigos proprietários, não tendo pa-
gado ainda nada desde o início do 
processo.

O restaurante Novo 10 tinha aberto 
portas a 20 de Maio deste ano, após 
ter estado encerrado durante quase 
meio ano, devido a polémica que en-
volve uma dívida de 700 mil euros. 
O caso, que opõe Manuel Teixeira a 
Ricardo Moutinho, empresário por-
tuense, esteve até ao momento nas 
mãos da justiça, com o julgamento a 
ter começado a 12 de Junho, no Tri-
bunal de Setúbal.

Em Fevereiro deste ano, Manuel 
Teixeira acreditava que Ricardo Mou-
tinho não iria conseguir abrir o restau-
rante, confi rmando na altura que, de 
acordo com o que sabia, o estabele-
cimento não tinha água nem luz. O 

O restaurante tinha aberto portas a 20 de Maio deste ano, após ter estado encerrado durante quase seis meses

O SETUBALENSE

Polémica com quatro anos  
parece ter fi m à vista
Este caso remete para 2019, quando 
um negócio deixou a vida de Manuel 
Teixeira arruinada. O dono do restau-
rante, na altura, em busca de algum 
descanso, viu na proposta de Ricardo 
Moutinho uma excelente oportunida-
de de negócio.

Quando conheceu o empresário 
portuense não tinha do que suspei-
tar, com Ricardo Moutinho a apro-
veitar o momento para pedir para se 
reunir com a gerência, no intuito de 
apresentar uma proposta de inves-
timento.

Manuel Teixeira e os restantes só-
cios do Novo 10 assinaram o Contra-
to-Promessa Compra e Venda com a 
empresa Etapas Avulso, de Ricardo 
Moutinho, em Julho de 2019. Nesse 
contrato fi cou acordado que, durante 
cinco anos, mensalmente seria paga 
uma verba de 25 mil euros, até aos 

cinco anos para se fazer a escritura.
As primeiras falhas chegaram logo 

no primeiro Inverno, quando as ren-
das começaram a ser pagas cada vez 
mais tarde, até que deixaram apare-
cer. O dono do restaurante, Manuel 
Teixeira, explicou que à falta de paga-
mento pontual devem ser devolvidas 
as chaves do estabelecimento. A de-
volução das chaves nunca aconteceu 
e em Dezembro do ano passado, após 
ter trocado as fechaduras do estabe-
lecimento, o proprietário, no interior 
do restaurante, foi surpreendido pelo 
empresário Ricardo Moutinho, que 
quis entrar à força, mas foi impedido 
por Manuel Teixeira e os seus sócios.

Na altura o proprietário não pode 
colocar o restaurante a funcionar, 
uma vez que a juíza encarregue do 
caso havia dado permissão ao em-
presário portuense para entrar no 
restaurante novamente, através de 
uma providência cautelar.

32.ª EDIÇÃO
Teresinha 
Landeiro actua 
este domingo nas 
Festas da Arrábida 
e Azeitão

As Festas da Arrábida e Azeitão arran-
cam hoje em Vila Nogueira e prometem 
“música, gastronomia, venda de arte-
sanato e celebrações religiosas”, com a 
actuação da fadista Teresinha Landeiro 
no domingo a ser um dos atractivos da 
32.ª edição das festividades.

Durante os quatro dias em que de-
correm as festas, que terminam no 
domingo e são organizadas pela Junta 
de Freguesia em parceria com a Câmara 
de Setúbal, a animação vai ser garantida 
“com concertos e bailes todas as noites 
no rossio de Vila Nogueira”. Em comu-
nicado, o município sadino explica que 
para hoje, na abertura do evento, “há 
um espectáculo musical com o conjun-
to Semibreve, às 21h30, e um baile com 
André Patrão, a partir das 23 horas”.

Já para amanhã está confi rmada a ac-
tuação, às 21h00, da banda da Socieda-
de Filarmónica Perpétua Azeitonense, 
enquanto às 22h30 a música vai estar 
a cargo da banda The Jukeboxers, “que 
interpreta um repertório dos anos 50, 
60 e 70”.  “A noite termina com baile Pa-
sadinhas, a partir das 00h30”. No que 
diz respeito a sábado, o programa prevê 
a “celebração de uma missa na Igreja de 
São Lourenço, às 16 horas, seguida da 
partida do Círio do Convento de São 
Domingos” passadas duas horas. 

“Os Karma Drums abrem a animação 
no palco, às 21 horas, seguindo-se, meia 
hora depois, a actuação da Escola de 
Samba Batuque do Conde”. Em seguida, 
às 22h30, entra ‘em acção’ a Banda GM, 
que presta tributo aos Xutos e Pontapés, 
com a noite a terminar com a actuação 
do DJ Monchique, que tem início mar-
cado para a meia-noite.

É com uma missa solene, às 10 horas, 
que arranca a manhã de domingo, à qual 
se segue uma procissão. Já a partida do 
Círio do Convento da Arrábida para Azei-
tão está agendada para as 17h30. 

No período da noite, “a Sólido Big 
Band conduz a animação musical a partir 
das 21 horas”, enquanto para as 22h30 
“está marcado um dos pontos altos dos 
festejos, o concerto da fadista Teresinha 
Landeiro”, com as Festas da Arrábida e 
de Azeitão a encerrarem com o baile ani-
mado por Manuel Marques, cujo início 
está marcado para a meia-noite. 

antigo proprietário não se mostrava 
crente que a empresa Etapas Avulso, 
de Ricardo Moutinho, fi zesse os paga-
mentos devidos ou a escritura, mas 
esta abertura veio contrariar Manuel 
Teixeira.

Providência 
cautelar que 
tinha dado 
a posse ao 
empresário 
Ricardo 
Moutinho foi 
revogada pela 
justiça sadina


